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CASAMENTOS ... PRE.MATUROS 
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A~ campanhas de sensipiliza­
ção das comunidades para o 
combate e prevenção deicasa­
mentos prematuros e gràvide­
z~ precoces devem ser vtradas 
. mrus para as zonas ruraisi onde 
oc!ptrerrt com maior frequência. 
~A ideia é defendida pela 

Difecção Provincial do Género, 
'. Ct;ança e Acção Social de Tete, 

que orientou recentemente 
aá.autoridades distritajs do 
pJtouro a lntensificaretn as 
câinpaohas de sensíbíliiação 
sobre este mal, promovendo 
encontros com as Iider~nças 
comunitárias. · 

Falando há dias numa reu­
nião do Conselho Coordenador 
da Direcção Provincial de Gé~ 
nero, C1'iança e Acção social. o 
director do pelouro, Lour!enço 
Boene, orientou as autori~ades 
di.stritais do pelouro a realiza-
. rem um trabalho de levanta­
mento nas comunidades+ que 
·tiveram casos de casam~ntos 
prematuros e gravidezes pçeco-

.· ces para se ter uma dlmepsão 
,real do problema na províQcía. 

"Estamos preocupados com 
o fenómeno de êasamento~ pre­
maturos e gravidezes pretjooes 
que estão a contribuir para 
travar a evoluÇão da rapariga na 
província e no país, em geral", 
disse Boene. 

Anotou que em quase todos 
os distritos da província se 
registam casos de raparigas, 
sobretudo menores de 'ida~ 
de, que abandonam a escola 
por sé encontrarem a viver 
maritalmente com indivítluos 
adu)tos, prejudicando assim o 

seu.fnturo. 
"Encontramos raparigas já 

com crianças ao colo, casos em 
que os cuidados são pratica­
mente inexistentes poJs, como 
elas também são crianças. não 
sabem como prestar cuidados 
aos respectivos bebés", anotou · 
Boene. 

Acrescentou que aliado 
aos casam(intos prematuros 
e gravidezes precoces, está o 
número crescente de crianças 
abandonadas que pululam f)élas 
ruas à procura de sobrevivência 
e outras envolvidas em drogas 
e/ou em actos criminais. 

Muitas destas crianças não 
têm amparo dos seus pro­
genitores. Mvldo,. à falta de 
preparação e condições sociais 
e económicas para garantír 
assistência adequada à familia. 

O director do Género, Crian­
ça e Acção Social exortou aos 
responsáveis distritais para 
envolverem as lideranças tra­
dicionais e comunitárias, entre 
outros actores sociais, no tra­
t>alho de combate à mendici­
dade. 

Entretanto, segundo Lou~ 
renço Boene, a província de 
Tete registou ano passado uma 
melhoria significativa . na taxa 
de participação da rapariga no 
ensino. ao ter passado de 48,1 
por cento, em 2015, para 48,4i 
em2016. 

Este aumento, de acordo 
com a fonte, é resultado do 
trabalho de sensibilização das 
raparigas. pais e encarregados 
de educação sobre a importân­
cia da escolarização. 
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